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ESPECULAÇÃO.

Lacy.

d O iusulso etievozo desenvólvimeoto
em o qual seguem os áboudados e nyc-
talopes do pernicioso Lacy , cauza dó ,
immensa penúria ao coração d'aquell«s
que, verdadeiramente, pensam e ao
profundo de sualaia sentem volitar a
nuvem imponente da verdade, cazaado-
ae aos doces e sinceros osculos da razão.

. No abysmo terrifico , verdadeira for-
ma de perdição e régelo desmoronamento
da honra , tem-se lançado , pela pina-seologia illuditoría do bobo commissa-
rio Lacy, alguns dos filhos d'este tor-
rio, almas estas, parece, onde não
vela, si quer, um abençoado raio da
moral, que embalam-se aos fio< negros
do desespero, du prepotencias hybri-
das, irrlzorias e escandalosas

De alguma fôrma , émos observado o
quedezeja plantar, o desfraudadq cota-
uiissario. á consciência d'esta raça im-
pellida ou iuvolta ás palüdeijautes rou-
pageos da ignorância , ao vermos o seo
fingido preteslo de reimprimlr o Calho-
cismo Romauo < fTereceudo-o pela quan-tia de duseutos réis ás mães de família
e o baptizando com o epilhelo de - Lei-
te para às Creanças.

É baldado ,'poréiü , o donativo queotTerecc o petulante cotiimissario; visto
como existe nas livrarias desta provin-
cia ó Calhccismo Romauo , este pro-dueto de nosso sempre lembrado D.
Luiz Anlauio dos Santos, obra esta ou-
de se pôde encontrar <> que ha de mais
útil e necessário pira o ensino da in-
fancía , sobre a Religião do Crucificado.

, SI julga , o mizeutroupo com missa rio,
que, por este meio, ao domínio de sua
uauzeoza doutrina, peude um povo de' idéas livres, sentimentos sinceros o no-

bres como os verdadeiros filhos da Terra
da Los (a excepção des ignorantes)
está arreflado do tenlaime; pois que
não se lêem, os Ceareoses, despostos
a suportar impostorias , mais estas ain-
da vomitadas por um caracter tão infe-
rior como o do espantalho/o Lacy.

Previna-se o rs poria . execrável com-
missario e nos fassa seutir, por sua au-
seucia , as satidades ardente» . banha-
das pejo rijo pratuo da coosolàção. '

Assim esperamos.

I«jit_. s m

A VIDEZ

A Laffite.

N'uma nota de teo canto ,
Nesta harmonia èanora
Quando o rosto mostra aurora
Do uosso viver feliz,
Sâo de minlfaluia os. suspiros
Tristouhos, quase destacam —
Mansinhas briz-s que passam
No verde ramo do liz!

- Casta douzeiia , Oòrinha
De meo jardim de espeiaiiças,
Estes sorrisos que lanças .-
QiVàiSdó rieliio d'a.xòi',"
Vceu) a data acordar-me
Destes instantes fugidos , .
Onde abafai tceos gemidos
De teo olhar uo ca'0r !

Assim le peço, te implore:
De mim cão fojas, douzeiia"! —
Mimosa , briihaute estreita
Que guia i, f turo meo!'Faze 

que co posso , que diga:
Tive i;a vida doçura ,
Pois (iíice gozei ventura
Frtiinslü ti tu iViiigiiiíio teo !

Ag-\s;« , 5 - 83.
Timac.



ÁLBUM HA CRITICA.

Charissimos leitores do Meirinho, vivaoI .\ ¦' ¦
Coro toda a consideração é respeito ,vem de novo comprimentar-íui o vosso

apreciador e amigo — abaixo íssignado.

« Está dito e está dizido:
« Camarão feichou o olho
« Está — múido. »

Estou pelas pontas, leitores!
E, como naô ?1
Pois póde-se tolerar que os Srs. Jo*é

Jr«nciSco,dos Santo e Cláudio Firmino deOliveira esteja» » receber o Meirinho —
de bobes á ti Xicofl

Qual !
O Theotonio já suspendeo-lhes a remes-

sa do jornal; e diz — que naõ está dis-
p«sla a sustentar gniderws de jorriaes.E elle lera carradas de razões", pois fasdespesas. e naô pequenas, «s quaes naô«ao paga» com— palavreados, ou — ve~nha mais logo.

Quem quizer lêr o Meirinho,
Ou vér lhe a caricatura,
Ponha a parle a safadeza
E pague a . .. asstgiialura.

Oommg. ( 5) houve grande feslança,em palácio, em regozigo da reeleição do
penledecagono — üoárigrii.

Segiiiiíio a opurou do n.-.ssu Xico Tho-
maz — a coiza esteve uicnno — itórca
chinfiin. - ,-

li mio ert para n eo s , p. i8 os encar-
rcgid.s du, hb(i(ét furum :>s Liberas , rs
Arruei, e outros typos da igual jaez

Houve-finta grossa entre mniranhada,
principalmente entre os - cliínvllos oú
cabungos.

, O fur danço dr s miranhas
Fui coiza A pés de dezgallos:
Dançou Arrues e Piolho,
O Libera e ser s cavallos

lísleve esplendido !.. Sim !,. Esteve!.,
O qoê? — perguntarüo os leitores

euriiiz S.
O baile d s miranhas...

Duvi a ri ?!
Astá I.. Só artigo muz ei tiveram —

irei! . S m t.. Trez; a da policia, a

do ll.°Bitalliao ea da infantena des-
foiça, que f.-i a que de/empenh u -me-
Ibor o seo pnp |.

E, digam!

Rodrigâo^ foi reeleito .>
Folgou toda a miranhatfa^Mmgmê.
Por obra da dinheiradn
Rodrigâo foi reeleito!
Ltvrru bonito o Seo--peilo
A gente dá pá virada ...
Rodrigâo fm reeleito ,
Folgou toda a mii unhada. 0

Inda que se queira dizer que naô foi"m chinfrin a feslança dos miranhas-naô se pôde.
E como nuô, se o pessoal que concor-reo é ei a _ f0, é melhor gente da nossasociedade?!.
Amei», que andou por um preçao.n«o deo p',r'o chá ; e ninguém sabe ondaella teve lugar, porque, no outr, dia,ach;iram-se pratos, talheres e restos de

prezuntos - no jardim de palácio, onde-mnttra ter havido um Sttkeiro i assimmarcando á JoSo Venero ou Xicu Bizerra.

Quem foi c<uí.-i do sálseiro
: F."i n mestre Todo rico,

Em fazer dono da festaAo Arraes e o Tônico.
'.%

Corre por ahi por e«té mundo á fora
que o Theodoribns v*è m«.,.W recrutara tudo quantofòrminúque naô votou com« Rodrigâo; e que para isto j» oralidouvir <l„,s fragatas* sete quatorze ba».Woes navjies.

Se tsto |Ô Veridico-^ t-slüo emlmámlencoesos ^*áeminnst pni, M,.oWn«co da Ir(,n. bater 14 pel„s co„.r„ ro»t.

O Ueodonbas - ,,„õ è de «#u«j£eellodis-ijue „-,,„,„ gu arr j gtirei mal a ninguém.
Qtiem limr mulher e filhos 

"
St; dispensam até quandoPara mm para »g guerras• Do Aniique Ctri.ngo. »

§

i 
'ÍV"8, Rfr"!iram m,,i,° cont™ aree-'

^3^ve,-ddeira„.e„ie-emméokéhívfei

Estes. sim.eilao'de c«ix„ e trombei.como iá di/em. ;,»,.



Os Cordeiros, Amaraes, Bitçrra», Mar
tios, Ma'roços e mais gente da c íiimund— esl8o já na berlinda, e nem reza do
padre Pudro lhes mie.

Ni opinião do L;bera — yiia. t.jd.» pre-zo p'r'a cadeia amarrado , e d',\hi —
dagradiido p'ra onde não vnergue enem veja o ôio ... do ... sol.

Desta vez vae tudo á gaita,Tocar a s„a gaidnha,
Só quero que nao* me manjem
PVo arsená de marinha.

%
Uma do Arraes;
Este Triboultt da facção miranhadepois do explendido triumpho do heróedo Riacho dos Cavallos ou das Bestas— di/i.i para o Libera: '

Se o chefe perdes«e a eleição , euhia paru a Arábia e transformava me cmbeduino-arabesco. ;
Pois naô acha você ( continua o 'bipe-

de) —que era uma decepção para nós...
Sim . .. para nós, que somos as piimei-ras indignidades do partido?!Coma divera! resmungnu ò Lbera.Pois saiba que estou Contente e con
lentíssimo , e espere para tomar' sèrveja
quando chegar a minha patente da (.luar
da Nacional. .

Ai, ai! Sr. tenenle , se me faz fivnr...
E n«òs>liei foguete por menos.

Este cara de no cego,
Não conhece o seo iuZar!
Mestre brota, toma geilq!
Aguaraz, vae te catar! -

¦".!% 
.*¦'.¦.

Frei Lacivia — é um' mitradào de
quatro costados. , - .

Vejam lè se elle quiz ir píira o centro
da província fazer a sua propaganda!

Quai 8, seo Rulla !
Mandou o Albino , r.ssim com i se tnán-

da um engoilo aos peixes.
E fez muito bem: « quem acha besta— naô cumpra Cavallo. »

^ Diz Frei La ei via —que n>ô fi falto
p'ra despique de cacete de nenhum ma-
luto, que é gentinha amtaes-

Ah! Lacivia, liij Lacivia!
Tü és um'alma de p&rcçri
fi por SilC tnõ safai)"
Pozrstis o-Ca pão ii" Orço!

s
A Savana mprgkuèdo lacivismn . u du

- lacyiutiu - tem comido brazas com oMetrutlio, iiuo naô Ihuieui dado tregoasAxi!.. iconoclastas !
fi^quaótoo^isáíi^pa troça deà. muada . PardavascoS, Cmmnbas ,&c ,_c, Ac.-hà.dçVtóá/r, como d..outra, . ¦' *

Quanto ,i„'Flavio-Boíca-iu/a-'
Havemo.i breve de vél-ó,: De burrinho que ja é 

'

i Tronsformado n'uni camello.

§
&s'\ Calunga , tome tento !
Quem foi q„e |he disse que podia brin-car com fogo n

iunrn°. f* %K f°9° "aÕ é brin™ dejunco; e que naô se brinca cm elle —sem risco de queimar-se?-^Deixe esta amollação porca, seo Sara-

Unha... ,- pode muito bem ir esbarrarna irmandade de S. Cornelio.
Sao Èànétes Cavalcante^
Tome teoencia com sigo'!
Com fogo ri„õse cassua •Sem correr risco ou perigo!

§
Homvssa! . p0is 0 Cadete Mr faí

;!#/ , radOte. ..-• ¦' "*•

Jíbe-Tum pal,xi.. do fídiga? .«ao. .. V-ussicule: ijUüm <c t

Id™! 
~l0SM' CSCi!,'y deiUl san-'

Seo 7'ai «go ou jÇ«ôjffiUtío ,Nao sej.i tá > l.i.mtaoceiro!
De;xe de fazer vizat;e .D> Si — no Santo Cinzeiro.

¦V vida da canoa d„ T|,l)milí Jqap.e.
§

.MOTTE.
No cAi/f/í-iyj do gram-miranha<J .<« d uma VftÇntvcfio ! V

GLOZA, i
Eu c.i n:ò conto patninim
Ne n «'.um abysmo tia h:rd,-, I
Hoovo Wiícvi,;,- ;;,)/• tw ,/f,-Noc/<!///ri»doí//aW-wli;.(JH//(;/
-4/ffttem deooHeçía tamanha
Como nunca ninguém deu J



^Sfe,

O vento o panéte encbeo
D'uma ftdo d*altiva proa !
A cujo mostrou a c'rôa . ..
— O sol d'uma appareceo!

B appareceo meimo — ápé de gallo.
S

Ponto fioil! Quirem mas?
Também amava.

O Bispo.

GALERIA DO POYO.
Consta-nos que o oosso collega da Oa-

zeta da Tarde, do Rio, Zé do Pairo*
cimbas, lendo pedido a seos amigos da
C-arense Libertadorad'nqui para aprezeti-
tal-o candidato a deputeçao geral pelo 4.*
districto, e estes recuzando-se formal-
mente, vae agora em sua folha ridiculari-
s»r os Libertadores, pelo telegramma que
passaram para a corte cómproroétlendo for-
tuna , honra, dignidade, brio, lavas de
pellica, &c., ófc , como seria o Rodri-
glo derrotado.

O nosso collega procede muito máo,
moxlme hoje que é filho natural. dje S.
Francisco, por oora da Câmara Municipal
da Uruburetama e indicação d.i nosso Ta-
boca.

t
Ê SERIO. .„

Rodrigâo foi reeleito,
Mas a coita sahio cara ;
Do juizado de pai
O Arraes—pegou na vara.

Lá pVaa bandas do Outeiro
Nasceo d'uma bacurinha
Um porquirhò mui galante,
Pois tr«sia até pastinha
O Libera dos cavados
Está esperando patente
Pois espera ter de Soures
Seo ai feres intendente.

O Ogenio da urbana
Está muito enamorado
D'uma cuja — retirante,
Mesmo de pé espalhado.

Succedeo um caso raro
Lá p'r\>« lado d'A!deióta:
Uma v.icc».de,seo dono
Dao á luz uma garrou.

t ,
MOTTI?.

O teo pézinho mimozo
Não faz barulho so- pisa ,
Vou mandar d'elle fazer
Um bot8o para camisa.

GLOZA.

Mais de um vate tem glosadoTeo pézinho de chupêta,
Como também sou poetaVou glozal-o estabanado!
O teo pé tão decantado
Vou glosar mesmo orgulhoso!
D'um pé (So chie e furmosu
Se pôde dizer com zelo:
Parece pé de camello —.

O teo pézinho mimozo l
Tenho visto pé de fada,E aié pala de gazella ;Mas igual ao teo, donseila ,Nunca vi subir escada 1
É de fôrma esbudegada ,Cauza tédio é ogerisa
Inlemida a própria brisa,
É igual ao dos felinos;
Ante o son de dez mil sinosNào faz barulho »e pij»!
É um portento I., Ê c..i»âo !..
E cousinha á pé de gallo!Epé, que me causa 'aballo.
Ao vêl-o calcoro chão { !
E igual a um bale Ido. .l)igo mal: um escaler¦ l
tpé, que prima por ter -
Certa coiza, que coptiva !
B tnita — locomotiva —

Vou mandar d'elle fazer,

Un caiseiío do B íris ,Venlo teo pé portentoso.Teve um pcn*ar bem foguni...
Um .pensamento felts!
Fez promessa É S Liiz ,Fallou om Santa Luixa ,
Que é primo, de Cleoi,ita ,Para o len pé arranjar,,
Pois d'elle quer fabricar~> Um botão para camiza!

a - 8 - 83
O Dezaxado.
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